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O
episódio costumeiro, no
último domingo (20),  que
evidenciou, mais uma vez, o
racismo que afeta o povo
soteropolitano e a ausência
- que perdura há anos - de
políticas públicas  capazes
de proporcionar ao local a
devida segurança, paz e
cidadania: turistas que
foram roubados, descrentes
da eficácia da polícia,
tentaram invadir a casa de
uma moradora do Pelouri-
nho acusando-a de ter sido
a praticante do crime, sem
provas e sem certezas.

Nas redes sociais, a
moradora, de prenome
Larissa, fez um desabafo
indignado afirmando que os
turistas,  além da tentativa
de invasão, a agrediram
verbalmente com ofensas e
acusações. “Quebraram
minha porta e minha janela,
me acusando de ladra.  Ele
vai provar. Todos eles. Vou
prestar queixa. Preconceitu-
osos, burguesinhos, vão ter
que provar que eu roubei.

s casos frequentes
de furtos, roubos e
agressões que
acontecem em no
Pelourinho  resulta-
ram em um

Furtos e roubos continuam no Pelourinho

DENÚNCIA
Baianos e turistas têm se queixado da sensação de insegurança no Pelourinho

Turistas que foram roubados tentaram invadir uma casa de uma moradora acusando-a de cometer o crime
Chegou na porta da minha
casa chutando, batendo Vou
provar que sou inocente”, diz
no vídeo.

Ela relata que seu filho
assistia televisão e, ao ir na
cozinha beber água, ouviu
uma série de ofensas vinda
do lado de fora de sua casa.
Ao procurar saber do que se
tratava, e ao  se aproximar
da porta, foi surpreendida
pelos turistas forçando a
entrada em sua residência.
 ”Eu sou uma mãe de
família, eu sou honesta. Eu
não tenho trabalho fixo, mas
estou sempre em trabalho
honesto. Aqui é gente do
bem. Ao inves de procura-
rem quem roubou, foram
atrás de uma casa de
família”, disparou.

O caso foi parar na
Central de Flagrantes da
Polícia Civil.   A nota emitida
pela instituição, diz que:
“Informações preliminares
dizem que um homem furtou
uma corrente de uma turista
e ao fugir entrou na casa de
um casal que estava
dormindo. As vítimas
seguiram o autor, e ao
entrarem na residência
foram agredidos pelo casal.
Os turistas compareceram a
central de flagrantes, guia
de lesões corporais foram
expedidas, todos foram

ouvidos e liberados O autor
do crime foi identificado pela
Polícia Civil”.

A moradora disse que
vai voltar à delegacia para
requerer seus direitos e
para buscar justiça.

Professsor, cientista
social e investigador polici-
al, Kleber Rosa avalia que o
ocorrido é “algo que esta-
mos cansados de ver: que é
racializar a o crime, o
homem negro e a mulher

negra como potenciais
criminosos. E isso está bem
refletido na atitude desses
turistas, pois não tinham
como afirmar e provar que
ela cometeu o crime”.

No entanto, o sociólogo

Foto- Romildo de Jesus
aponta uma realidade que
há muito tempo tem sido
 explicitada. Nas palavras
dele, o caos que hoje é o
Pelourinho. . “Essa situação
já é produto do caos que
hoje é o Pelourinho. Suces-
sivos assaltos, insegurança,
falta de um projeto de
revitalização do Pelourinho
que inclua principalmente
um projeto de economia
local, que insira  o povo que
vive ali na atividade econô-
mica que é o turismo. È
mais um caso que mostra o
abandono que é o Pelouri-
nho, onde não existe
nenhum programa, nem do
governo nem da prefeitura,
para tornar aquele espaço
digno e adequado”.  

Kleber Rosa destaca,
ainda, a ausência de
políticas sociais. “Abandono
da vida social. pessoas em
condições precárias,
desempregadas, subem-
pregadas. A violência
termina sendo uma conse-
quência desse abandono”,
pontua. O também cientista
social Pedro Itaparica, ao
ser questionado sobre o
episódio, é enfático: “Toda a
circunstância denota um
caso de racismo estrutural. 
Só fato de invadir a casa de
alguém já configura um
crime”, ressalta. 

A Prefeitura de Salvador,
por meio da Secretaria de
Promoção Social, Combate à
Pobreza, Esportes e Lazer
(SEMPRE), está promovendo
um amplo mutirão social
para atendimento aos bene-
ficiários do programa Bolsa
Família que estão com o ca-
dastro bloqueado. A iniciativa
teve início na última terça-fei-
ra (22) e está acontecendo na
Doca 1 - Av. da França, s/n, no
bairro do Comércio. Com o

Beneficiários do Bolsa Família serão atendidos
intuito de facilitar o processo,
o mutirão social está dispo-
nível para atendimento es-
pontâneo, dispensando a ne-
cessidade de agendamento
prévio.

A equipe conta com 40
entrevistadores, como desta-
cado pelo secretário da Sem-
pre, Júnior Magalhães, com a
finalidade de oferecer total
apoio aos beneficiários que
foram bloqueados pelo Go-
verno Federal.

Para realizar o atendi-
mento, é necessário apre-
sentar os seguintes docu-
mentos originais: um docu-

Apae segue com ações na
Semana Pessoa com Deficiência

Até o dia 28 de agosto, a
Apae Salvador realiza uma
programação especial na
Semana Nacional da Pessoa
Com Deficiência Intelectual e
Múltipla (PCDIM), que foi ini-
ciada na segunda-feira, dia
21, e que tem como tema
Conectar e somar para cons-
truir inclusão. A programação
se estende até a próxima se-
gunda-feira, e conta com a
exposição Cores da Alegria,
apresentações culturais, pa-
lestras, oficinas, lançamento
de jornal virtual e muito mais.

Nesta sexta-feira (25), a
Apae Salvador será a institui-

ção beneficiada na capital
baiana pelo Dia do Voluntari-
ado Vivo, principal ação do
programa de voluntariado cor-
porativo da Telefônica Vivo,
em que participam cerca de
10 mil colaboradores em 59
projetos espalhados por 45
cidades brasileiras. A ação
acontecerá às 8h, na Unida-
de São Joaquim, e os volun-
tários atuarão na reforma da
sala de espera e informática,
pintura, manutenção do jar-
dim e oficinas atividades so-
cioeducativas e esportivas
com a inclusão dos familia-
res dos assistidos. 

mento com foto contendo o
CPF do responsável familiar,
além de um comprovante de
residência.
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